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	Prefeitura Municipal de Ibiaçá
Secretaria Municipal de Saúde e Meio Ambiente

Departamento de Meio Ambiente - DEMA
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BENEFICIAMENTO (BRITAGEM) DE RECURSOS MINERAIS
ESPECÍFICO PARA PLANTAS DE BENEFICIAMENTO NÃO INSERIDAS NA POLIGONAL AMBIENTAL DE ÁREAS DE EXTRAÇÃO

REQUERIMENTO PARA ABERTURA DE PROCESSO ADMINISTRATIVO

..............................................................................................................., de CPF/CNPJ nº ..................................requer análise

(Nome / Razão Social)
das informações anexas para solicitação de ..............................................................................................................................

(Tipo de Documento Licenciatório)

para a atividade de........................................................................................................................................................................

(Descrição da Atividade)
Nestes termos
Pede deferimento
IBIAÇÁ, ______ de _____________de _____ . 
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                                                          Assinatura do Responsável Legal/Procurador Legal
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                                                                         Nome Legível
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                                                                        Endereço completo


                                                                        Telefone p/contato


                                                                         Cargo

                    

                                                                       CIC/CPF

AO
Departamento de Meio Ambiente- DEMA
Rua do Interventor, 510, Centro
CEP 99940-000 – IBIAÇÁ/RS
INSTRUÇÕES PARA PREENCHIMENTO: As orientações para o licenciamento desta atividade encontram-se a seguir. Os campos desta folha marcados com asterisco (*) são de preenchimento obrigatório.
1. IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDEDOR

	NOME / RAZÃO SOCIAL *: 

	End.: rua/av *: 
	n° *:

	Bairro *: 
	CEP *:
	Município *:

	Telefone *: (      ) 
	FAX *: (      ) 
	e-mail:

	CNPJ *:
	CGC/TE n.° *:

	CPF n.° *: 

	End. p/ correspondência: rua / av *:
	n° *:

	Bairro *: 
	CEP *:
	Município *:

	Contato - Nome *:
	Cargo *: 

	Telefone p/ contato*: (      ) 
	FAX: (      ) 
	e-mail: 

	Em caso de alteração da razão social de documento solicitado anteriormente (licença, declaração,

	etc.), informar a antiga razão social. Razão social anterior:
	


2. IDENTIFICAÇÃO DA ATIVIDADE/ EMPREENDIMENTO:

	Atividade                                                                                                   Código do ramo

	Endereço

	Logradouro (Rua, Av,Linha, Picada, etc.) 

	n°(km)
	Bairro/Distrito 

	CEP
	Município 

	Localização da área de acordo com zoneamento municipal (zona rural, zona urbana, zona industrial, etc):



	Nome do proprietário da área:
	


Atividade/empreendimento a ser instalado em:

área nunca utilizada.

área utilizada anteriormente. Citar a atividade:

outro. Identifique:

3. MOTIVO DO ENCAMINHAMENTO AO DEMA
	Tipo de documento a ser solicitado:
 FORMCHECKBOX 
 Licença Prévia

 FORMCHECKBOX 
 Licença de Instalação

 FORMCHECKBOX 
 Licença de Operação

 FORMCHECKBOX 
 Autorização

 FORMCHECKBOX 
 Declaração
 FORMCHECKBOX 
 Renovação de LO

	 FORMCHECKBOX 
 Primeira solicitação deste tipo de documento

 FORMCHECKBOX 
 Renovação
Documento anterior n.º __________/_________


	
	Processo FEPAM nº


Obs: Antes de passar às instruções leia atentamente as seguintes definições:

DEFINIÇÕES IMPORTANTES:

Empreendedor: o responsável legal pelo empreendimento/atividade.

Empreendimento: a atividade desenvolvida em uma determinada área física.

Licença: documento que autoriza, pelo prazo constante no mesmo, a viabilidade, a instalação ou o funcionamento de um empreendimento/atividade e determina os condicionantes ambientais.

Prévia (LP): a licença que deve ser solicitada na fase de planejamento da implantação, alteração ou ampliação do empreendimento.

De Instalação (LI): a licença que deve ser solicitada na fase anterior à execução das obras referentes ao empreendimento/atividade; nesta fase são analisados os projetos e somente após a emissão deste documento poderão ser iniciadas as obras do empreendimento/atividade.

De Operação (LO): a licença que deve ser solicitada quando do término das obras referentes ao empreendimento/atividade; somente após a emissão deste documento o empreendimento/atividade poderá iniciar seu funcionamento. 

Autorização: documento precário que autoriza por um prazo não superior a 1 (um) ano uma determinada atividade bem definida.

INSTRUÇÕES PARA PREENCHIMENTO:

CAMPO 1- IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDEDOR

NOME/RAZÃO SOCIAL: identificar a pessoa físico ou jurídica responsável pela atividade para a qual está sendo solicitado o documento no DEMA, conforme consta no contrato social da pessoa jurídica ou, no caso de pessoa física, conforme consta no documento de identidade.

No caso de endereço fora da área urbana, onde não há serviço de correio, deverá ser informado o endereço para entrega de documentação, na sede do município ( exemplos: EMATER, Prefeitura Municipal, Sindicato Rural, etc.)

CAMPO 2 –IDENTIFICAÇÃO DA ATIVIDADE/EMPREENDIMENTO

ATIVIDADE: especificar para qual atividade está sendo solicitado o documento na FEPAM, informando o endereço e as coordenadas geográficas da mesma.

As coordenadas geográficas deverão ser obtidas com Receptor GPS, com as seguintes configurações:

Formato das coordenadas geográficas: em graus, com, no mínimo, 5 (cinco) casas após o ponto no sistema geodésico (Datum) SIRGAS2000.

A leitura deverá ser obtida por profissional habilitado.

A medição deverá ser realizada e apresentada juntamente com a primeira solicitação de documento licenciatório junto ao DEMA e poderá ser dispensada tão logo o dado conste em documento emitido por esta instituição.

Informamos que as coordenadas geográficas, no Rio Grande do Sul, variam de -26 a -34 para Lat e de -49 a -58 para Long.

Exemplo de leitura:
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CAMPO 3- MOTIVO DO ENCAMINHAMENTO 

Identificar qual documento está sendo solicitado. No caso de renovação, indicar o número do documento anterior e o número do processo do DEMA no qual consta o referido documento. 

4. INFORMAÇÕES GERAIs

A área do empreendimento encontra-se em área licenciada de extração mineral?    FORMCHECKBOX 
Sim          FORMCHECKBOX 
 Não
	Área total do terreno (ha):

	Área útil (ha):


Atividade/empreendimento a ser instalado em:
 FORMCHECKBOX 
 Área nunca utilizada.

 FORMCHECKBOX 
 Área utilizada anteriormente. Citar a atividade:

 FORMCHECKBOX 
Outro. Identifique: _______________________________________________________________________________

4.1. Indique o consumo médio mensal de energia do empreendimento, em kWh: _____

4.2. Informe o regime de funcionamento e número de funcionários: 

	Período de funcionamento
	Horários dos turnos
	Total de funcionários

	Horas/dia
	Dias/mês
	Meses/ano
	Manhã
	Tarde
	Noite
	Produção
	Administração
	Outras

	
	
	
	
	
	
	
	
	


4.3. Caracterize a localização do empreendimento pela Legislação Municipal:

	
	Localização

	 FORMCHECKBOX 

	Zona urbana

	 FORMCHECKBOX 

	Zona rural


4.4. Se a área do empreendimento localiza-se em zona urbana, assinale com um “X” no quadro correspondente:

	
	Caracterização da Zona Urbana

	 FORMCHECKBOX 

	Zona residencial

	 FORMCHECKBOX 

	Zona de transição

	 FORMCHECKBOX 

	Zona mista

	 FORMCHECKBOX 

	Zona industrial

	 FORMCHECKBOX 

	Outras


4.5. Caracterize a vizinhança do empreendimento:

	
	Vizinhança
	Distância Aproximada

	 FORMCHECKBOX 

	Residência
	m

	 FORMCHECKBOX 

	Comércio
	m

	 FORMCHECKBOX 

	Indústria
	m

	 FORMCHECKBOX 

	Escola
	m

	 FORMCHECKBOX 

	Outras. Especificar quais: 
	m


4.6. Indique quais as fontes de abastecimento de água:

	Fonte de Abastecimento
	Quantidade (m³/dia) 

	 FORMCHECKBOX 

	Rede pública
	

	 FORMCHECKBOX 

	Poço 
	

	 FORMCHECKBOX 

	Rios, arroios ou lagos. Especificar o nome: 
	

	 FORMCHECKBOX 

	Açude
	

	 FORMCHECKBOX 

	Barragem de acumulação
	

	 FORMCHECKBOX 

	Reuso de efluentes
	

	 FORMCHECKBOX 

	Outras. Especificar quais:
	


5. BEM MINERAL 
	Bem(s) mineral(is) a ser(em) beneficiado(s):




Obs. O(s) bem(s) mineral(is) deve(m) proceder de áreas com licença ambiental do órgão competente.

6. previsão de MOVIMENTAÇÃO De MINÉRIO

	Bem mineral
	Quantidade produzida
 (m3 ou ton por mês)
	Origem (especificar LO)
	Destino

	
	
	
	

	
	
	
	


Obs. Descrever o bem mineral, estéreis, rejeitos e outros.

7. DETALHAMENTO DOS EQUIPAMENTOS UTILIZADOS

Identifique todos os equipamentos a serem utilizados no processo de beneficiamento: 

	Equipamento
	Capacidade Nominal
	Unidade de Medida
	Quantidade

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	


 OBS: Capacidade Nominal é a capacidade indicada pelo fabricante ou no projeto do equipamento.

8. identificação e locação de áreas de estocagem

	Descrever:




9. identificação e locação de áreas de DISPOSIÇÃO DE REJEITOS
	Descrever:




10. DISTÂNCIA DE NÚCLEOS POPULACIONAIS
	Descrever:




11. PASSIVOS AMBIENTAIS

Existe passivo ambiental na área a ser utilizada pelo empreendimento?     Sim  FORMCHECKBOX 

Não  FORMCHECKBOX 

Em caso afirmativo, descrever o passivo ambiental da área:

	


12. INFORMAÇÕES SOBRE EMISSÕES ATMOSFÉRICAS
Emissão atmosférica é todo lançamento de energia ou matéria, na forma de radiação, vibração ou ruído, gás, vapor, material particulado, etc, na atmosfera.

Emissão Fugitiva é toda emissão atmosférica que não é capturada por equipamentos de controle e é emitida para a atmosfera.

O empreendimento irá gerar emissões atmosféricas?              Sim  FORMCHECKBOX 
   Não  FORMCHECKBOX 

Em caso positivo, indique as atividades geradoras de emissões atmosféricas:

	
	Atividade

	 FORMCHECKBOX 

	Processo de produção

	 FORMCHECKBOX 

	Equipamentos de combustão

	 FORMCHECKBOX 

	Sistema de tratamento de efluentes líquidos industriais

	 FORMCHECKBOX 

	Sistema de tratamento/armazenamento/disposição de resíduos sólidos industriais

	 FORMCHECKBOX 

	Sistema de armazenamento de matérias-primas, insumos e produtos

	 FORMCHECKBOX 

	Outro, especificar qual: 


Preencha a tabela abaixo identificando todos os equipamentos de combustão a serem implantados:

	Equipamento
	Período de funcionamento (h/dia)
	Nº de equipamentos
	Capacidade Nominal
	Combustível

	
	
	
	
	Tipo
	Consumo diário previsto

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	


Preencha a tabela abaixo identificando as fontes de geração das emissões por atividade 

	Fonte de geração
	Nº de fontes

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	


13. controle de ruídos/vibrações

Existe previsão de instalação de equipamentos que geram ruídos ou vibrações no empreendimento?         Sim  FORMCHECKBOX 
   Não  FORMCHECKBOX 

Se sim, informe os equipamentos que irão gerar ruídos ou vibrações no empreendimento:
	Equipamento
	Nº de equipamentos

	
	

	
	

	
	

	
	


14. BACIA(S) DE DECANTAÇÃO

Possui bacia(s) de decantação de sedimentos?    Sim                 Não

Preencher somente nos casos em que há bacia de decantação de sedimentos (informações para cada bacia):

	Descrição e dimensões:

     

	Origem do material
Sistema de drenagem      Beneficiamento



	Impermeabilizada? Sim
Não
	Tipo de impermeabilização:


	Capacidade de armazenamento (m3):                                              Vida útil da bacia (anos):

	Adiciona produto(s) químico(s) para auxiliar a sedimentação? Sim
Não

 

	Periodicidade da limpeza:

     

	Local de destinação do material decantado:

     

	Tempo de retenção hidráulica em hora(s) ou dia(s):



	Destinação final do efluente:  circuito fechado           corpo d'água, cite:
  Outro (descrever): _________________




15. SOLO ORGÂNICO 

	Haverá remoção de solo orgânico?       Sim      Não                   Volume estimado (m3):  

	Forma de estocagem e preservação do solo orgânico para utilização na recuperação topográfica e de área degradada (apontar as coordenadas geográficas traçando o polígono do estoque): 
  Leiras                        Altura(m): _____________        Comprimento(m):___________
  Pilhas                        Altura(m): _____________        Área(m2): ___________     

  Outros – Descrever:___________________________________________

Coordenadas geográficas:_______________________________________      

	Cobertura prevista?      Sim       Não 

	Descrever o material e a forma da cobertura:     


 Obs. O solo removido deverá obrigatoriamente permanecer dentro dos limites da área licenciada.
16. drenagem pluvial

	Sistema de drenagem para escoamento o de águas pluviais nas áreas de extração e áreas de apoio:

 outros – especificar:________________ pátios      pilhas        acessos internos         área de lavra       


	Tipos de estruturas a serem implantadas:

 escadas de dissipação de energia
 canaletas de concreto         canaletas escavadas em solo       
 bacias de decantação
 caixas de infiltração            caixas de passagem                      
 outros – especificar:___________________________________________________________________________


17. AÇÕES PARA O CONTROLE DE PROCESSOS EROSIVOS

	Descrever os processos para controle da erosão:



18. PRODUTOS QUÍMICOS

O empreendimento possuirá tanques de armazenamento de substâncias inflamáveis, explosivas, corrosivas, tóxicas, oleosas ou gasosas?    Sim        Não  .  Em caso afirmativo, discriminar o produto:
	Tanque no
	Substância Armazenada
	Volume

(l)
	Aéreo ou
Subterrâneo
	Ano de instalação*
	Bacia de contenção

	
	Nome
	Atividade em que será utilizada
	
	
	
	Sim
	Não

	01
	
	
	
	
	
	
	

	02
	
	
	
	
	
	
	


19. instalações de apoio e áreas associadas à atividade 
	Instalação/Área associada
	Área (ha)

	 FORMCHECKBOX 

	escritório       
	

	 FORMCHECKBOX 

	almoxarifado 
	

	 FORMCHECKBOX 

	refeitório       
	

	 FORMCHECKBOX 

	sanitários     
	

	 FORMCHECKBOX 

	oficina     
	

	 FORMCHECKBOX 

	abastecimento/lavagem
	

	 FORMCHECKBOX 

	viveiro de mudas       
	

	 FORMCHECKBOX 

	balança         
	

	 FORMCHECKBOX 

	guarita         
	

	 FORMCHECKBOX 

	pilha de rejeitos
	

	 FORMCHECKBOX 

	depósito de estéreis
	

	 FORMCHECKBOX 

	barragem de rejeitos
	

	 FORMCHECKBOX 

	Outras. Especificar quais:
	


20. INFORMAÇÕES SOBRE EFLUENTES LÍQUIDOS
Efluentes líquidos são todos os despejos, na forma líquida, gerados em qualquer atividade. Efluentes líquidos domésticos são provenientes de banheiros (chuveiros e vasos sanitários), de refeitórios, de vestiários, etc.
Efluentes líquidos associados à atividade minerária são os provenientes das atividades desenvolvidas pelo empreendimento (águas resultantes do processo de beneficiamento, lavagem de pisos, lavagem de equipamentos, lavagem de veículos, águas geradas nas áreas de utilidades, umectação de vias, etc.). 

Atentar que 1 m³ = 1.000 litros
20.1. Efluentes líquidos domésticos
Indique a vazão prevista para os efluentes líquidos domésticos: 

	Operação
	Vazão (m³/dia)

	Normal
	


OBS: Considerar que um funcionário gera de 70 a 150 litros de efluente por dia.

Indique qual o sistema de tratamento a ser utilizado para os efluentes líquidos domésticos:

	Sistema de Tratamento

	 FORMCHECKBOX 

	Fossa séptica

	 FORMCHECKBOX 

	Sumidouro 

	 FORMCHECKBOX 

	Filtro Anaeróbio 

	 FORMCHECKBOX 

	Fossa séptica e filtro anaeróbio

	 FORMCHECKBOX 

	Sistema de tratamento de efluentes líquidos industriais

	 FORMCHECKBOX 

	Outro, especificar qual: 


Indique o local previsto para o lançamento dos efluentes líquidos domésticos: 

	
	Corpo receptor

	 FORMCHECKBOX 

	Rede pública canalizada

	 FORMCHECKBOX 

	Rio ou arroio

	 FORMCHECKBOX 

	Solo

	 FORMCHECKBOX 

	Outro, especificar qual:


Se ocorrer lançamento em recurso hídrico superficial, informe:

	Nome do rio/arroio receptor
	

	Distância mínima entre este e os limites da área em que será instalado o empreendimento (m)
	


20.2. Efluentes líquidos da atividade minerária
Indique as atividades onde serão gerados efluentes líquidos associados à atividade minerária: 

	Atividade
	Vazão (m³/dia)

	 FORMCHECKBOX 

	Processo de beneficiamento
	

	 FORMCHECKBOX 

	Caldeira(s)
	

	 FORMCHECKBOX 

	Lavagem de pisos e equipamentos
	

	 FORMCHECKBOX 

	Lavagem de veículos
	

	 FORMCHECKBOX 

	Equipamentos de controle de emissões atmosféricas 
	

	 FORMCHECKBOX 

	Umectação de vias 
	

	 FORMCHECKBOX 

	Outras atividades, especificar quais:
	


Ocorrerá lançamento de efluentes líquidos da atividade minerária (mesmo que eventual)? 

Sim  FORMCHECKBOX 
   
Não  FORMCHECKBOX 

Se a resposta foi afirmativa, indique o local de lançamento dos efluentes líquidos da atividade minerária:

	    CORPO RECEPTOR

	 FORMCHECKBOX 

	Rede pública canalizada

	 FORMCHECKBOX 

	Recurso hídrico superficial (arroio/rio). Especificar: 

	 FORMCHECKBOX 

	Solo. Especificar:

	 FORMCHECKBOX 

	Envio para tratamento em outro local. Indique a razão social e o endereço do local:

	 FORMCHECKBOX 

	Outro. Especificar qual: 


Caso o lançamento seja em recurso hídrico superficial (rio/arroio), informe: 

	Coordenadas geográficas do ponto de lançamento (Lat/Long) no Sistema Geodésico SIRGAS2000

	Lat.)
	-
	
	
	.
	
	
	
	
	
	
	
	Long 
	-
	
	
	.
	
	
	
	
	
	
	


Indique os principais usos do recurso hídrico superficial receptor (rio/arroio):

	Antes do lançamento:
	

	Depois do lançamento:
	


Indique o sistema de tratamento previsto para os efluentes líquidos da atividade minerária
	

	

	

	

	

	


21. INFORMAÇÕES SOBRE RESÍDUOS SÓLIDOS

Resíduo sólido é todo resíduo resultante da atividade da indústria que apresenta estado físico sólido, semi-sólido ou pastoso, ou ainda que apresenta estado físico líquido com características que tornem inviável seu tratamento para posterior lançamento na rede de esgotos ou corpos d'água, e que exige confinamento para a destinação final.

Preencha a tabela abaixo com as informações a respeito dos resíduos sólidos industriais a serem gerados:

	Tipo de Resíduo(1)
	Quantidade mensal prevista(2)
	Unidade de Medida
	Acondicionamento(3)
	Armazenamento(4)

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	


(1) Tipo de Resíduo: descrever o tipo de resíduo.

(2) Quantidade mensal prevista: informar a quantidade mensal prevista para geração de resíduo sólido.

(3) Acondicionamento: tambores, bombonas, caçambas, containeres, tanques, a granel, fardos, sacos plásticos, etc.

(4) Armazenamento: área fechada, área aberta sem telhado, área aberta com telhado, área com piso impermeabilizado, área com contenção de vazamentos, etc.
OBS: Também deverão ser relacionados os resíduos gerados no setor de manutenção, no setor de utilidades, na lavagem e manutenção de veículos, entre outros.

22. RECURSOS HÍDRICOS

Existem corpos hídricos próximos ou dentro da área do empreendimento?      Sim  FORMCHECKBOX 

Não  FORMCHECKBOX 

Caso de resposta afirmativa, quanto ao recurso hídrico, informe: 

	Nome 
	Vazão Média 

(l/s)
	Vazão Crítica 

(l/s)
	Largura 

(m)
	Profundidade 

(m)
	Distância do

Empreendimento (m)

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	


Obs: Vazão crítica é a vazão mínima no período de estiagem.

Existem nascentes (olhos d’água) próximos ou na área do empreendimento? 
Sim  FORMCHECKBOX 

Não  FORMCHECKBOX 

Em caso positivo aponte as coordenadas geográficas (graus decimais, Datum SIRGAS 2000):________________________

Existem banhados próximos ou na área do empreendimento? 
Sim  FORMCHECKBOX 

Não  FORMCHECKBOX 

Em caso positivo aponte as coordenadas geográficas (graus decimais, Datum SIRGAS 2000):________________________

Existe reservatório artificial na área do empreendimento?  Sim  FORMCHECKBOX 
   Não  FORMCHECKBOX 

Em caso positivo aponte as coordenadas geográficas (graus decimais, Datum SIRGAS 2000):________________________

Existe(m) lago/lagoa na área do empreendimento? 
Sim  FORMCHECKBOX 
    Não  FORMCHECKBOX 

Em caso positivo aponte as coordenadas geográficas (graus decimais, Datum SIRGAS 2000):________________________

23. UNIDADES DE CONSERVAÇÃO

Informe, OBRIGATORIAMENTE, a localização do empreendimento em relação as Unidades de Conservação (UC), que se encontram definidas na Lei Federal n.°9.985/2000, que institui o Sistema Nacional de Unidades de Conservação da Natureza:

	1 Não há Unidade de Conservação em um raio de 10 km da localização do empreendimento
	 FORMCHECKBOX 


	2 Dentro dos limites de uma Unidade de Conservação
	 FORMCHECKBOX 


	3 Dentro de um raio de até 10 km de uma Unidade de Conservação- Zona de Amortecimento
	 FORMCHECKBOX 


	4. Dentro da poligonal determinada pelo Manejo 
	 FORMCHECKBOX 



Se houver UC (situações 2 a 4 do item acima) assinale o âmbito do Gestor da Unidade de Conservação: 

	Municipal
	 FORMCHECKBOX 

	Especificar o(s) nome(s) da(s) U.C.(s):

	Estadual
	 FORMCHECKBOX 

	Especificar o(s) nome(s) da(s) U.C.(s):

	Federal
	 FORMCHECKBOX 

	Especificar o(s) nome(s) da(s) U.C.(s):


Observação 1: Esta informação poderá ser obtida junto ao DBIO/SEMA.

Observação 2: Caso tenha assinalado opção 2 e o “Gestor da UC” é Federal, o licenciamento ambiental será realizado pelo IBAMA.

Observação 3: Caso tenha assinalado opção 2 e o “Gestor da UC” é Estadual ou Municipal, deverá ser encaminhado cópia dos documentos em meio digital quando do protocolo do processo administrativo junto ao órgão ambiental.

Observação 4: Caso tenha assinalado a opção 3 ou 4, deverá ser encaminhado cópia dos documentos em meio digital quando do protocolo do processo administrativo junto ao órgão ambiental.

24. INFORMAÇÕES SOBRE SUPRESSÃO DE VEGETAÇÃO 

Supressão de vegetação?   Sim  FORMCHECKBOX 
   Não  FORMCHECKBOX 
    Em caso afirmativo, informar:

	Tipo:  FORMCHECKBOX 
Mata Atlântica   FORMCHECKBOX 
Outros – Informar a região fitogeográfica: 

	Classificação:   FORMCHECKBOX 
Pioneira    FORMCHECKBOX 
Estágio inicial de regeneração    FORMCHECKBOX 
Outros – Especificar: 

	Área de vegetação a ser suprimida:  _________ ha
	Cubagem da madeira a ser extraída (lenha e toras): _________ m3

	Haverá necessidade de emissão de Documento de Origem Florestal (DOF): Sim  FORMCHECKBOX 
     Não  FORMCHECKBOX 


	Informar o destino da matéria-prima florestal:


25. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES DA ÁREA
	
	SIM
	NÃO

	Existe morro?
	
	

	Existem dunas?
	
	

	Existem declividades acima de 30%?
	
	

	Existe fauna nativa?
	
	

	Existem locais de refúgio, alimentação ou reprodução da fauna nativa?
	
	

	Existe fauna ameaçada de extinção, em perigo ou vulnerável?
	
	

	Existem locais de refúgio ou reprodução de aves migratórias?
	
	

	Existe vegetação exótica?
	
	

	Existe vegetação nativa?
	
	

	Existe vegetação primária?
	
	

	Existe vegetação secundária ou em regeneração?
	
	

	Existem espécies vegetais raras, endêmicas, ameaçadas de extinção ou imunes ao corte?
	
	

	Existem corredores ecológicos?
	
	

	A área está inserida no Bioma Mata Atlântica? (conforme Decreto Federal nº 6.660/08)
	
	

	A área está inserida na poligonal da Mata Atlântica? (conforme Decreto Estadual nº 36.636/96)
	
	

	Existe risco à estabilidade do terreno?
	
	

	Existem áreas com risco de acentuação de processos erosivos?
	
	


26. DESCOMISSIONAMENTO/RECOMPOSIÇÃO E PLANO DE USO FUTURO

	Previsão de uso das instalações, edificações e equipamentos após desativação do empreendimento



	Perspectiva de uso futuro da área a ser desonerada




27. IDENTIFICAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA PELO PREENCHIMENTO do FORMULÁRIO
	Nome(s) do(s) profissional(is) ou empresa:                                                    

Registro(s) profissional(is) ou da empresa:                                             ART(s) nº (s).:

	Endereço:                                                                                                      n.°

	Bairro:                                             CEP:                            Município:

	Telefone: (     ) 
	fax: (     )
	Celular: (     )

	e-mail:                                                                                     CPF/CNPJ:

	ASSINATURA:                                                                  CARIMBO DA EMPRESA/do profissional:




28. RESPONSÁVEL LEGAL DA EMPRESA
Responsabilizo-me pela veracidade das informações prestadas no presente formulário.
	NOME: 

	CARGO:                                                                                                                                     DATA:        /        /            

	ASSINATURA:                                                                  CARIMBO DA EMPRESA:



Relação de documentos para fins de licenciamento de planta de beneficiamento, NÃO inseridas na poligonal ambiental de área de extração mineral, a serem anexados juntamente com o formulário preenchido

I - Na solicitação de LICENÇA PRÉVIA E DE INSTALAÇÃO UNIFICADAS (LPI) e/ou LO/Regularização:
1. Requerimento de licença – LPI, devidamente assinado;
2. Procuração do proprietário da empresa, com a assinatura reconhecida em cartório, autorizando os profissionais responsáveis técnicos à representar a empresa perante à FEPAM;
3. Comprovante da Situação Cadastral de Pessoa Física (CPF) ou inscrição no Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica (CNPJ) (imprimir do “site” da Receita Federal);

4. Comprovante de pagamento dos custos de licenciamento (boleto gerado junto ao DEMA / Protocolo);

5. Formulário BENEFICIAMENTO (BRITAGEM) DE RECURSOS MINERAIS;
6. ART (Anotação de Responsabilidade Técnica) do responsável pelas informações fornecidas;
7. Documentação fundiária da(s) propriedade(s) onde se insere o empreendimento objeto do licenciamento, atualizada em 90 dias (registro de imóveis, escritura, justa posse, declaração de posse, contrato de arrendamento);

8. Declaração dos proprietários da área onde será implantado o empreendimento (superficiários), autorizando as atividades e a implantação das medidas de recuperação e compensação ambiental propostas pelo empreendedor requerente;
9. Certidão atualizada (em vigor) da Prefeitura Municipal, Certidão de Zoneamento, conforme Plano Diretor vigente;

10. Planta de localização, em escala adequada e assinada, contendo:

a) Localização do terreno (com dimensões do mesmo);

b) Demarcação da direção predominante dos ventos;

c) Sistema viário no raio de 1.000 metros;
d) Rede hidrográfica (rios, riachos, sangas, lagos, açudes, nascentes, olhos d água, etc.) em um raio de 1.000 metros, indicando a direção do fluxo preferencial das águas superficiais;
e) Vizinhança no raio de 1.000 metros, indicando os usos residencial, industrial, escolar, hospitalar, etc., identificando os pontos de referência de amplo conhecimento público;
f) Linhas de transmissão de alta tensão;
11. Documento de Reserva de Disponibilidade Hídrica, expedido pelo Departamento de Recursos Hídricos da SEMA, no caso de necessidade de captação de água superficial;

12. Atestado da concessionária de abastecimento de água do município, de viabilidade técnica de abastecimento de água para a vazão máxima diária necessária, no caso de captação de água da rede pública;
13. Planta baixa, devidamente assinada, de todas as áreas utilizadas pelo empreendimento (construídas ou não), com localização das mesmas dentro da área do empreendimento (terreno), indicando as áreas de preservação, a faixa “non aedificandi” em relação às estradas;

14. Projeto da unidade de beneficiamento e das demais áreas que fazem parte da atividade a ser desenvolvida, contemplando, entre outros, memorial descritivo, especificação dos materiais a serem utilizados, principalmente quanto à impermeabilização do piso e localização de todas as canalizações;

15. Caracterização da unidade de beneficiamento contendo: 
a) Detalhamento dos circuitos e fluxogramas do beneficiamento; 

b) Descrição dos equipamentos e capacidade produtiva;

c) Fontes de abastecimento de água e aplicação nos circuitos, com especificação qualitativa e quantitativa;

d) Produção da planta durante o período de vigência da licença, tipos de produtos (bem mineral beneficiado) e quantidades/mês;

e) Descrição dos rejeitos gerados e deposição do material, formas e descrição dos locais de estocagem (nº de pilhas e dimensões, pátios de estocagem e estruturas de contenção);

f) Descrição e localização em planta do sistema de drenagem de águas pluviais da área de beneficiamento, contemplando todas as estruturas que a compõem;

g) Descrição, construção e localização da(s) bacia(s) de sedimentação, periodicidade de limpeza, local de deposição dos sedimentos e corpo receptor do efluente. OBS: a capacidade da bacia deve estar em conformidade com o índice pluviométrico do local, bem como outros fatores pertinentes.

h) Descrição das etapas e cronograma de instalação do projeto;

i) Descrição da mão-de-obra direta empregada em cada uma das fases do empreendimento;

j) Deverá ser informado se haverá tanques combustíveis no local, bem como a sua conformidade de instalação segundo a ABNT NBR 17.505/2006 e localização em planta;

k) Descrição do sistema de coleta e tratamento de esgoto; 

l) Fonte de abastecimento de água, volume diário e uso da mesma;

16. Informação sobre as medidas de controle que serão adotadas para evitar a emissão de material particulado para a atmosfera;
17. Projeto de impermeabilização e drenagem, acompanhado da respectiva ART (Anotação de Responsabilidade Técnica) do profissional habilitado responsável por esse projeto, das áreas de tancagem e abastecimento, de modo a evitar a contaminação dessas áreas por possíveis vazamentos, contemplando, dentre outras informações, o tipo de material impermeabilizante utilizado nessas áreas;

18. Projeto de gerenciamento de todos os resíduos a serem gerados durante a fase de construção civil, quando da implantação do empreendimento, acompanhado da respectiva ART (Anotação de Responsabilidade Técnica) do profissional responsável pelo projeto, de acordo com a Resolução CONAMA N.º 307/2002, de 05 de julho de 2002, alterada pela Resolução CONAMA N.º 348/2004, de 16 de agosto de 2004, informando claramente a destinação e o uso relativos ao material proveniente do procedimento de terraplenagem dessa área;

19. Proposta para armazenagem provisória na área do empreendimento de todos os resíduos sólidos a serem gerados, quando da operação do empreendimento;

20. Projeto de movimentação de terra, acompanhado da ART (Anotação de responsabilidade Técnica) do profissional habilitado responsável pelo mesmo, contemplando memorial descritivo, estimativa do volume total dos materiais minerais a serem removidos e aterrados, representação em planta planialtimétrica dos locais de origem e destino dos mesmos e seções transversais;

21. Projeto do sistema de drenagem pluvial do empreendimento, acompanhado da respectiva ART (Anotação de Responsabilidade Técnica) do profissional habilitado, contemplando memorial descritivo, informações acerca dos materiais utilizados e de sua inserção no sistema de drenagem da circunvizinhança, incluindo proposta para a infiltração das águas de chuva no solo, objetivando a recarga do nível freático, em função das áreas impermeabilizadas para implantação do empreendimento;
22. Relatório fotográfico do local onde se pretende instalar o empreendimento;

23. Laudo de Cobertura Vegetal:

a) No caso de na área não haver presença de algum tipo de cobertura vegetal nativa (arbórea, arbustiva ou herbácea), apresentar a documentação constante no Anexo 1;

b) No caso de não haver necessidade de intervenção na cobertura vegetal nativa (arbórea, arbustiva ou herbácea) existente na área- apresentar a documentação constante no Anexo 2;
c) No caso de haver necessidade de alguma intervenção na de cobertura vegetal nativa (arbórea, arbustiva ou herbácea) existente na área- apresentar Laudo Quali-quantitativo da cobertura vegetal constante no Anexo 3.

24. Laudo descritivo da fauna local e de entorno, apresentado de acordo com Anexo 4;
25. Laudo geológico, assinado e rubricado em todas as suas páginas pelos executores, acompanhado da ART (Anotação de Responsabilidade Técnica) do responsável técnico habilitado, contendo:

a) Em caráter regional: síntese da litologia, estratigrafia e principais estruturas regionais com apresentação dessas informações em mapa;

b) Em caráter local: caracterização geológica da área do empreendimento, abordando aspectos litológicos (composição e grau de alteração das rochas) e estruturais (fraturamentos, falhamentos e tipos de contatos) das rochas ocorrentes através de execução de sondagens/cavas representativas, especificando tipo e espessura de cada camada com demarcação do nível freático, quando este ocorrer;

c) Caracterização geomorfológica da área do empreendimento contemplando a compartimentação do relevo e as formas dominantes, bem como a dinâmica dos processos geomorfológicos;

d) Caracterização geotécnica da área do empreendimento contendo a descrição: dos tipos de solo e classes de uso, da declividade dos terrenos versus estabilidade de taludes e propensão a movimentos de massa, de áreas suscetíveis à erosão e sujeitas à inundação (planície de inundação, travessias e várzeas, solos orgânicos e hidromórficos);

e) Caracterização hidrogeológica local identificando os tipos de aquíferos ocorrentes considerando a delimitação das zonas de recarga e descarga;

f) Caracterização de todos os recursos hídricos superficiais (rios, riachos, sangas, lagos, açudes, nascentes, olhos d’água, drenagens, áreas úmidas, etc.) existentes na área do empreendimento e seu entorno, num raio de 500 metros, contendo a bacia hidrográfica (DRH/SEMA), sub-bacia e curso d’água mais próximo (inserção do empreendimento na micro bacia hidrográfica) dentre outros aspectos. A caracterização deverá estar acompanhada de planta em escala adequada com a devida representação dos recursos hídricos identificados, indicando a direção do fluxo preferencial das águas superficiais.

g) Mapa piezométrico com curvas equipotenciais das cotas piezométricas e linhas de fluxo subterrâneo;

II - Na solicitação de  LICENÇA DE OPERAÇÃO (LO) após emissão de LPI:
-Documentos constantes na Licença Prévia e de Instalação do empreendimento, solicitados no item “Documentos com vistas à obtenção da Licença de Operação”. 
III - Na solicitação de RENOVAÇÃO DE LICENÇA DE OPERAÇÃO:
- Documentos constantes na Licença de Operação do empreendimento, solicitados no item “Documentos com vistas à obtenção da renovação da Licença de Operação”.

ANEXO 1

Declaração quanto à inexistência de cobertura vegetal nativa na área do empreendimento, contendo: 
a) Declaração de inexistência de cobertura vegetal nativa na área, acompanhada de ART do responsável técnico habilitado, contendo a descrição detalhada da área, informações relativas aos usos anteriores e atuais da mesma (mineração, agricultura, silvicultura, etc.), assim como detalhamento da cobertura atual do solo; 

b) Mapa, devidamente cotado e em escala adequada, da área total do terreno contendo:

b.1. a indicação exata de todas as estruturas existentes e/ou previstas para o empreendimento;
b.2. todos os recursos hídricos existentes na área (nascentes, banhados, lagos, açudes, cursos d’água, etc.) e no entorno num raio de 500m e as APPs (Áreas de Preservação Permanente) definidas de acordo com a legislação vigente. 

c) Relatório fotográfico representativo da área total do empreendimento.

ANEXO 2

Declaração de existência de cobertura vegetal nativa na área do empreendimento, sem necessidade de supressão, contendo: 

a) Declaração de existência de cobertura vegetal nativa na área do empreendimento, sem necessidade de supressão, acompanhada de ART do responsável técnico habilitado, contendo a descrição detalhada da área, informações relativas aos usos anteriores e atuais da mesma (mineração, agricultura, silvicultura, etc.), assim como detalhamento da cobertura atual do solo;

b) Mapa, devidamente cotado e em escala adequada, da área total do terreno contendo: 

b.1. a indicação exata de todas as estruturas existentes e/ou previstas para o empreendimento, incluindo a(s) poligonal(ais) (limites georeferenciados) das áreas que possuem cobertura vegetal  e que não sofrerão intervenção;

b.2. todos os recursos hídricos existentes na área (nascentes, banhados, lagos, açudes, cursos d’água, etc.) e no entorno num raio de 500m e as APPs (Áreas de Preservação Permanente) definidas de acordo com a legislação vigente. 

b.3. no caso de existência de exemplares isolados de espécies protegidas (raras, endêmicas, ameaçadas de extinção e imunes ao corte) identificar sua localização no mapa com coordenada geográfica.

c) Relatório fotográfico representativo da área total do empreendimento e da vegetação que não sofrerá intervenção. 

ANEXO 3

LAUDO QUALI-QUANTITATIVO DA COBERTURA VEGETAL APLICÁVEL PARA CASOS DE SUPRESSÃO

Laudo quali-quantitativo da cobertura vegetal assinado e rubricado em todas as suas páginas pelos executores, contemplando a área total requerida para o licenciamento, bem como a localização do empreendimento, acompanhado das ARTs (Anotação de Responsabilidade Técnica) dos responsáveis técnicos habilitados.
	Nome do(s) técnico(s):
	Profissão:
	Número(s) da(s) Art/ Conselho Profissional:

	     
	
	     

	     
	
	     

	     
	
	     


Conteúdo:

a) levantamento da cobertura vegetal integral existente ao longo da área total do terreno;

b) metodologia de análise utilizada na coleta dos dados em campo;

c) se a gleba localiza-se no bioma Mata Atlântica, conforme Lei Federal n° 11.428/06, bem como se a gleba localiza-se na poligonal da Mata Atlântica, conforme Decreto Estadual N° 36.636/96, caracterizar os estádios sucessionais das principais formações vegetais segundo Resolução CONAMA n° 033 de 07 de dezembro de 1994; 

d) informar as dimensões das áreas cobertas por vegetação ao longo da área total do empreendimento, de acordo com os estágios sucessionais ou fisionomias;

e) relações das espécies vegetais existentes ao longo da área total do terreno, sejam elas nativas ou exóticas,  arbóreas, arbustivas ou herbáceas (nomes populares e científicos);

f) levantamento detalhado das espécies raras, endêmicas, imunes ao corte e das ameaçadas de extinção;

g) informações quanto à necessidade de manejo vegetação quando da implantação do empreendimento;

h) parecer conclusivo a respeito dos prováveis danos à flora, caso o empreendimento tenha seguimento nos moldes propostos;

i) registro fotográfico detalhado de toda a área inventariada, e

j) mapa, devidamente cotado e em escala adequada, da área total do terreno, contendo a indicação exata de todas as estruturas existentes e/ou previstas para o empreendimento, assim com todos os recursos hídricos existentes na área (nascentes, banhados, lagos, açudes, cursos d’água, etc.) e no entorno num raio de 500m e as APPs (Áreas de Preservação Permanente) definidas de acordo com a legislação vigente. 
k) Cópia de pagamento da taxa do FUNDEFLOR.

ANEXO 4

LAUDO DESCRITIVO DA FAUNA LOCAL

O laudo descritivo da fauna local e do entorno e sua provável interação com a flora deve contemplar os seguintes itens:

a) Levantamento detalhado quanto à presença de locais conhecidamente importantes utilizados para alimentação, dessedentação, reprodução, desenvolvimento das crias, rotas migratórias, corredores ecológicos, etc., levando em consideração também os aspectos de sazonalidade;

b) Descrição detalhada da metodologia utilizada no registro dos dados por grupo faunístico, incluindo o período de amostragem (data, turno, etc) esforço amostral (duração do esforço empregado por método citado), condições meteorológicas do momento de coleta e equipamentos (tipo, quantidade, tempo de exposição, etc.), caso utilizados. Nos casos em que a metodologia envolva coleta e/ou transporte de animais silvestres, deverá ser solicitada Autorização Geral, nos termos do estabelecido na Portaria nº 75 de 01 de agosto de 2011. Em caso de consulta à população local, informar o número de entrevistados e apresentar cópia/detalhamento do questionário aplicado;

c) Identificação das espécies ocorrentes ameaçadas de extinção;

d) Relação de espécies encontradas/levantadas, indicando a forma de registro e habitat, destacando as espécies ameaçadas de extinção, endêmicas, etc.;

e) Parecer técnico conclusivo a respeito do impacto esperado sobre a fauna silvestre considerando a implantação do empreendimento dentro dos moldes propostos;

f) Bibliografia consultada.
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